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Dino afasta 
sobrinho do 
governador 
do Maranhão 
do Tribunal de 
Contas

  O ministro Flávio Dino, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), de-

terminou o afastamento de Daniel 

Brandão do cargo de conselheiro 

do Tribunal de Contas do Estado 

do Maranhão (TCE-MA). Sobrinho 

do governador Carlos Brandão 

(MDB), ele é investigado pela Polí-

cia Federal (PF) por suspeitas rela-

cionadas a um homicídio e à ten-

tativa de atrapalhar a apuração 

do crime.

  A decisão ocorre em meio ao 

rompimento político entre Dino e 

Brandão. O atual ministro do STF 

foi responsável por lançar Brandão 

na política estadual e apoiou sua 

eleição ao governo do Maranhão 

em 2022. Os dois, porém, rompe-

ram posteriormente e hoje inte-

gram grupos políticos adversários 

no estado.

  A medida contra Daniel Bran-

dão foi adotada a pedido da PF. 

Na decisão, Dino afi rma que as 
investigações também envolvem 

suspeitas de mau uso de recursos 

públicos, cobrança de propina e 

pagamentos fraudulentos.

  �Um órgão independente de con-

trole externo não pode ser presidi-

do justamente por uma pessoa que 

fi gura no epicentro de investigações 
sobre um homicídio, além do mau 

uso de recursos públicos, cobrança 

de propinas e pagamentos fraudu-

lentos�, escreveu o ministro.

  Segundo Dino, as suspeitas al-

cançam uma rede que envolve-
ria empresas ligadas à família de 

Daniel Brandão, órgãos estaduais, 

gestores e autoridades políticas.
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Flávio Dino é ministro do Supremo

  A Justiça Federal mandou sl-

tar prisão preventiva do influen-

ciador Bruno Alexssander Souza 

Silva, conhecido como Buzeira, 

investigado no âmbito da Opera-

ção Narco Bet. Segundo os autos, 

ele recebeu cerca de R$ 20 mi-

lhões de outro investigado por 

meio de uma empresa que teria 
sido utilizada para lavagem de 

dinheiro.

  A Justiça Federal determinou a liber-

tação do infl uenciador Bruno Alexs-
sander Souza Silva, conhecido como 

Buzeira, investigado no âmbito da 

Operação Narco Bet, preso preventi-

vamente desde outubro de 2025. Ele é 

acusado de receber cerca de R$ 20 mi-

lhões de outro investigado por meio de 
uma empresa que teria sido utilizada 

para lavagem de dinheiro.

  De acordo com a denúncia do Mi-

nistério Público Federal, Buzeira 

responde a outras ações penais rela-

cionadas a tráfi co de drogas, associa-
ção criminosa, lavagem de dinheiro 

e exploração de jogos de azar. O MPF 

cita ainda um suposto envolvimento 

do infl uenciador com o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

  A decisão da Quinta Turma do Tri-

bunal Regional Federal da 3ª Região 

(TRF-3) impôs medidas cautelares que 

devem ser cumpridas por Buzeira na 

liberdade provisória. As restrições, no 
entanto, não foram detalhadas. 

  Em nota, a defesa do infl uencia-
dor afi rmou que as acusações contra 
Buzeira �serão devidamente escla-

recidas no bojo do devido processo 

legal�. Os advogados contestam a su-

posta relação com o PCC, que não es-
taria amparada por elementos con-

cretos.

  �A defesa se manifestará nos autos 

da ação penal no momento processual 

oportuno, deixando de tecer comentá-

rios a respeito das imputações que lhe 
são dirigidas, em respeito ao segredo 

de Justiça�, diz a nota.

  O Ministério Público de São Pau-

lo (MP-SP) afi rma que Marina Villa-
ça Issa de Araújo, fi lha do prefeito de 
São Roque (SP), Guto Issa (PSD), con-
fessou ser a autora de um áudio que 
integra uma investigação sobre sus-

peita de ocultação patrimonial. Na 

gravação, ela fala sobre a movimen-

tação de recursos envolvendo a com-

pra de um imóvel de R$ 400 mil.

  O prefeito chegou a sustentar que 

o áudio seria um �deepfake�. Em sua 

defesa, Issa afi rmou que a gravação 
divulgada nas redes sociais apresen-

tava sinais de manipulação e que, no 

trecho atribuído à fi lha, havia “ele-
mentos de montagem e cortes abrup-

tos nas frases�.

  Em um despacho, contudo, o promo-

tor Washington Luiz Rodrigues Alves 

se referiu expressamente à gravação 

como �áudio atribuído e confessado 

pela Sra. Marina Villaça Issa de Araú-
jo, ora investigada�.

  O caso teve origem em uma denún-

cia apresentada ao MP. Segundo a 

representação, durante as eleições 
municipais de 2024 circulou nas re-

des sociais um áudio no qual Marina 

teria afi rmado que o dinheiro rela-
cionado à compra de um apartamen-

to de R$ 400 mil foi transferido dire-

tamente para sua conta, sem passar 

pela conta do pai.

  �Esse dinheiro não veio da conta 

dele pra minha. Esse dinheiro veio 

da construtora que comprou o pe-
daço do sítio pra minha conta. [...] 

Como ele não queria que passasse 
pela conta dele, veio direto pra mim. 

Ou seja, ele me f*, né?�, diz Marina 

na gravação atribuída a ela.

  Ao instaurar o inquérito, a Promo-

toria de Justiça de São Roque passou a 

tratar Guto Issa e Marina como inves-

tigados e apontou a possibilidade, em 

tese, de prática de ato de improbidade 

administrativa.

  Em dezembro de 2025, o MP deter-

minou que o Centro de Apoio Opera-
cional à Execução (CAEX) produzisse 

um parecer técnico para verifi car se 
houve uso de inteligência artifi cial ou 
edição na gravação.

  Além do áudio, o MP busca esclare-

cer a origem dos recursos usados na 

aquisição do imóvel. A Promotoria de-

terminou que pai e fi lha apresentas-
sem o suposto contrato de empréstimo, 

documentos que comprovassem sua 

amortização, provas do pagamento in-

tegral do apartamento e das fontes dos 

recursos, além da escritura pública e da 

matrícula do imóvel.

  A versão apresentada pelos inves-

tigados é de que Marcos Issa empres-
tou R$ 290 mil à fi lha para a aquisição 
do apartamento. A defesa sustenta 

que a operação foi regular e nega a 
existência de ocultação patrimonial.

  A análise técnica da gravação tinha 

conclusão estimada para 30 de abril de 

2026. Em 5 de maio, porém, o processo 

registrou que o prazo havia transcorri-

do sem a entrega do parecer, e os autos 

foram encaminhados para nova análi-

se da Promotoria.

Prefeito de São Roque (SP), Guto Issa 

afi rmou que áudio atríbuido à fi lha era falso
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Infl uenciador Buzeira foi preso em 2025

Justiça manda soltar influenciador que recebeu 
R$ 20 milhões em caso envolvendo bets e PCC


